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REFERENTE AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO QUE CONCEDE 
O TÍTULO DE "CIDADÃO BAURUENSE" AO Sr . TENENTE- CORONEL 
ALEXANDRE CANOVA CARDOSO . 

INTER ESSA DO 

ROBERTO BUENO 

-------
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Câmara Municipal de Bauru 
PODER CONSTITUINTE MUNICIPAL 

FLS. N~ Jt\M ·• 

PROCESSO N~ ) J1-fe· "J O 

PROJETO DE DECRETO-LEGISLATIVO 

A CÃMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, 

usando de suas atribuições legais e em conformidade com o dis 
• 
~ posto no artigo 18, inciso XIV, da Lei Orgânica do Município de 

Bauru, D E C R E T A: 

• 

Artigo lO Fica concedido o título de "Cidadão Bauruense" ao 

Senhor Tenente-Coronel ALEXANDRE CANOVA CARDOSO. 

Parágrafo único - A entrega do referido título dar-se em Sessão 

Solene previamente convocada, em comum acordo com 

o homenageado. 

Artigo 20 Este decreto-legislativo entrará em vigor na data 

de sua publicação . 

Pinto", em 
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PROCESSO~ ~j,_'1-~b~~"f~a~-----

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Nascido aos 25 de outubro de 1945, na Capital do 

Estado, o Tenente-Coronel ALEXANDRE CANOVA CARDOSO é filho do 

Casal Maurício de Macedo Cardoso e Onélia Canova Cardoso, ele, 

Coronel Reformado da Polícia Militar e ela, Professora. 

t casado com a Sra. Maria Alice Dib Cardoso, de 

cuja união nasceram-lhes os filhos Renata Cristina, Alexandre 

José, Ana Maria e Sérgio Ricardo. 

Profissional de larga experiência na Polícia Mi 

litar, possui invejável folha de relevantes serviços prestados 

à Classe e a comunidade em geral, o que lhe propiciou inúmeras 

homenagens e condecorações. 

A fim de melhor facilitar a análise dos doutos pa 

res desta augusta Casa, quanto à pessoa de tão ilustre e bri 

lhante cidadão, juntamos ao presente não só o seu "Curriculum 

Vitae", como também outras informacões adicionais sobre a sua 

vitoriosa trajetória no campo de trabalho, onde galgara desta 

.. cadas posições até chegar ao atual posto de Tenente-Coronel .. 

Desta forma, com a presente propositura, esper~ 

mos contar com o irrestrito apoio dos nobilíssimos pares desta 

Edilidade, no sentido de, pacificamente, outorgarmos o título 

de 11 Cidadão Bauruense 11 ao Tenente-Coronel Alexandre Canova Car 

doso, pelo muito que tem feito à nossa cidade quando estivera 

à frente da 19 Companhia da Polícia Militar de Bauru. 

a Pinto", em 

1990 
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t!.LEXAl'JDRE CAf~[JV,'\ C/1P.Dnso 

TEr:cr1TE t;QllONEL PM 

T ·r:-1' "•0r~[r. f'[·-ci·n;'Ir __ , 1-:c.,U - _;Jk!U'I ;J 

- D-i~n rle n~~cirnento: - 25/10/1.945 

- ':~tur<Jl rte SÜo í1nulo - r;~,pitnl 

- Fi~iaç:ão: 

Saronel !!~s Pl'-'1 l·lnuricio de f-iaceda Cardoso 

Profe.ssoro. Onélia Conova Cflrdoso 

- E~tndo Civil: Cosr1do 

L~JfHJ!;a: l!~1rin Alice Dib C'irdaso 

Fill1os: ílen~·1ta Cristina 
, 

f'.lexnnrlre Jose 

Sérgio Ricordo 

r··c:-.;· !"'"ÇQ .. -:: 11'~!'lFI •·i·11·1,·•rr 
-··• _ ,,,,, ··-' '"· J;J L L;:) 

.·~ 

' p f\ ú :.;, ,, ' 17& 'ta j 
1 FOLHAS "";;,, 'º :&. 1 

- !111•re:;r::o nn nc8rlr.rnin r1e PolfciG ~lili~ar ein 1G/O?./l.9n3; 

- :~o:::l2rr:clo f'.spi rr:ntc " Oficial em 21+/0B,11. 968; 

- f'r,1110\,•ido a 20 Ten rr-i em 24/íl5/l.959; 

- f'r''1:1nvido " líl Tnn PM em 15/12/l. 974; 

- í"'r"1mnvido íJ. :~ri r·i·l om 25/01/1. 97q; 

- .; )rc11.1 r:ov _:do " ~l<ij í'i·l em 24/05/l .. 9ílG; 

- !'romovido a Ten ··:el P1··1 em 21./05/1. 990. 

- i·· 1 Grnu - IEE 11 ~·1:r.:c:JTO l:CHJTE" - Jnuru. 

- ::::~1 (irnu - Cu~so P:-cp:iratÓrio no ~urso de Formação de Oficiais, na r.cademia 

de 1-ol{cia ~lilitar .. 

- ~;u-·:io rlr~ Fo1·rn.-r;rín rle Ofi.cinis - APf··lBB - 1966/1960; 

- ;:u 1·so dP. ".p<.:;:rfci.r.:ou17iP.nto ria Oficiais - Centro de Aperfeiçori~ento e 

rios Supr·riort~s - 1984; 

- -1ac1·1:--rE!l e11 C:i;:r1r:ios .lurfdicus - Fuculdade rJe Direito de Jauru - 1976/l'Jel. 



• 

fls 02 

~e Ext""ns??o Univt?rsitilria: 

- ::1clo de Estudo!J sohre o Siste?ma Processual 9rasileiroj 

- Ciclo de Estudo o oobre !•!andada de Seaurença; 

- Cicln dn [a tur1os ;.ohre Canl:role dos t'\tns Adminintrativos; 

- Ciclo de E~·tudos sobre o Lei do DivÓrcioi 

Ciclo de !:studos sobre a < - Fiscal j - ... xecuçao 

- " . , .... ic.,_o d!:! Estudos sobre CamunicE1ção e Expressão Jurldica; 

- Ciclo de Eotudos Jur!dicos - Il~l Semana "9 de Julho"; 

- :...:iclo de t:studao oobre Defesa Civil; 

- ·.~iclo de Ewturlos sabre o TrÔnsito - III~ Semana 

- C:urso de Suprir:icnto em flelaçÕP.s Humnnas no TrE1bolho em grau de aperfeiço!!. 

1:H~11to. 

- ::or,1:'.nrj'Jnte do P2lot;::,o de Paliciom~nto em Araraquara, :::l~rretos e JabaticW.l; 

- In:otrutrJr Ct1cre do Curso de FoJ·moção de Soldados em 3Ruru; 

- :..:0·11~·nd~1nte rJa Ca1nprinhia de Policiamento em B2rretos, Lençóis Paulista e 

]uuru; 

- Sub ::rr'!t ~ Cr:1t 1ntPrino da 40 Orl•l/l em 1986/1987; 

- :_~h:;fe rio SP.r;r,o r!P. !'1poio Dncrncionol do CPA/I-9; 

- r1::sistente i-:i~_itFJr da Secretaria de Estada dos rJegÓcios d13 f!griculturo em 

l:C-.7/l~COi 

- l<P.r1bro r1n Carnisoõo drl PnlÍcia f·lilit3r para Estudas Constitucionais. 

curnos 

- D~rrtnr do f!n~;1itnl Snnta Izebol em Jaboticnbol; 

- 1-h-~mhro do Cornis~n'J de Trânsito em Barretos; 

- Coorden:irlor dn Co1ninnno l·lunicipal de Defesa Civil em 88uru; 

- Caorden:Jdor Hel]ionnl Adjunta da Sistema Estadual de Defesa Civil 

Flcgir.ío f,dministro.tivaj 

na 7W 

- CoardenL'Jdor Setorinl do Sistema Estadual de Defesa Civil oar;i os Assun~as 

da Ptgrictiltura. 

- 11; 1 dnlha Volor l·lilit<:1r en1 Bronze, par 10 (dez) ancs de bons, leais e cons­

~'1n~(!S ~:r;1·viços prestnUoo à Corporação; 



e 

1 

• 

• 

- f1ed8ltla Valar t1ilit8r em Prata, por 20 (vinte) iJnas de bons, leais e cans-

t8n~cs sorvir,:os pr!:!stados à Corporoção; 

- r l!:!d;:ilhn "Pedro Dias de Campos 11
; 

- f-'.r:dalho do :..ir?squicentenário da Pal!cia !-1ilitar do Estado de 58.o Paulo; 

- Láur1'n rio 1·1f,ritn Pcsaool em 50, 40 e 30 Grau, por relevBnt(!s serviços pr'O>.§. 
,_ • r• -
~~dos lJ uorporaçEJo. 

ELOSIOS 

Possui 48 <riunrent.a e oito) elogios concedidas por autoridades da 

F·al!cin !lilitor, por rc:?levuntes SC!rviços prestados à Corrioroção e 

5oc:i.ed:::ir1e Pnulicta • 

• a 
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(Bol Int nQ 113, de 20-VI-77) 1- ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio indiv!­

duelmente o lQ Ten PM ALEXANDRE CANOVA CARDOSO, do 4QBP!i\II, pela mane!­

ra dinâmica e intensa que tem caracterizado seu trabalho desde que a 

esta UOp foi transferido • O Ten Canova, Oficial dotado de personalidi!/ 

de eqUilibrada e caráter sem jaça, se impõe perante seus subordinados / 

pelo exemplo, cuja característica marcante é a energia aliada à diec.;!// 

plina consciente embasada nas atitudes h11manas e cortez • Conquistoa o 

respeito e consideração de seus superiores pela lhaneza no seu relaci2 

namento. Em todas as missões que lhe são atribuidas, desempenha:com/ 

eficiência • Como responsável pela Seção de Alistamento dinamizou aqll!. 

le setor, e através de um adequado manejo doe meios humanos e materiais 

desenvolveu uma maciça campanha de divulgação, e num curto espaço de / 

tempo conseguiu que aproximadamente 1.000 candidatos se apresentassem 

para ingressar nas fileiras da Polícia Militar • Esse resultado se co~ 

titue em apenas uma amostragem da capacidade profissional do Oficial em 

apreço • Nesta oportunidade, em que expresso minha satisfação em tê-lo 

integrado no operoso quadro de Oficiais da UOp, concito a todos que t~ 

Dham como exemplo, pois que pelas suas qualidades morais e profissiOIJ!! 

is se constitua num paradigma, lÍdimo componente do Corpo de Oficiais 

da Milícia Bandeirante" • Elogio formulado pelo Cmt do 4QBP!i\II • 

(Bol Int nQ 167, de 02-09-77)1- ELOGIO INDIVIDUALa- "Elogio indiv!­

dualmente o lQ Ten PM 25939-9 AI0EXANDRE CANOVA CARDOSO, da Cia Cmdo Sv 

do 4QBP!i\II, pelo desempenho atuante e profícuo por ocasião do Torneio / 

• da Polícia Civil,. realizado no mês de agosto do coITente, ocasião em 

que ficaram alojados no 4QBFM/I os participantes da Corporação co-irmã, 

O Tenente Canova não mediu esforços para que os integrantes da Polícia 

Civil tivessem um tratamento condÍgno neste Batalhão, providenciando // 

alojamento, sala de lazer e cantina, condições essas que permitiram que 

os visitantes se sentissem bem reoepcionados, provocando manifestações 

de encômios ao nosso Batalhão • t portanto com satisfaçãõ que formulo / 

o presente elogio ao Tenente Canova, aproveitando a oportunidade para 

exortá-lo no sentido de que continue a pautar sua conduta pelos parâme­

tros até agora demonstrado, pois destarte estará contribuindo para o e~ 

treitamento das relações entre a Polícia Civil e a PM, elevando o co!!f'/ 

cei to da Unidade perante a opínião pública". 

conta-
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(:Sol Int nR 176, de 16-09-77) ·- ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio iJld!­

vidualmente o lR Ten PM ALEXANDRE CANOVA CARDOSO, do 4R:SPJ.VI, pelo e~ 

forço e interesse demonstrados por ocasião doa preparativos para as / 

comemorações do Jubileu de QurQ do 4R:SP!IV'I, O Oficial acima, em virtJ! 

de de suas qualidades, tem se constituído em excelente au.x.iliar deste 

Comando, na oompl.exa missão de comandar wna Unidade do porte do 4RBP!IV' 

I • A capacidade profissional do meamo, ficou ainda mais evidenciada / 

durante a montagem de toda a infra-estrutura das solenidades do ciE/ / 

quentenário do Batalhão , ~ois dedicou-se intensamente, tanto na refo~ 

ma de sede bem como os preparativos de inauguração do 2R:BPRv e o desf! 

le que foi elogiado por todas as autoridades que prestigiaram as fest! 

vidadea • Portanto, nesta oportUnidade em que agradeço ao referido Of! 

cial, expresso minha satisfação em tê-lo como um doa operosos oompone~ 

te s do Corpo de Oficiais da UOp". 

Art 

18, 

(:Sol Int nR 032, de 15Fev79) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Nos termos do / 

70, item 4, do Decreto nR 13657/42 e, em consequência do :Sol G nR 

de 26Jan79, 

CARDOSO, aquele 

item nR 24, estendo ao Cap PM 25939-0 ALEXANDRE CAJllOVA 

elogio individual, pela compreensão exata de seus deV!, 
' res ao empenhar-se na manutenção da ordem e da tranquilidade publica, 

no decorrer do ano de 1.978, prestando bons serviços policiais a col~ 

tividade, comportamento este que culminou com os agradecimentos de Sua 

Ex• o Sr Cmt Geral da PM, mediante publicação em :Sol G da Corporaçã0o 

Pela capacidade de ação e comando, lealdade e eficiência, cito nomina1 

• mente o Oficial acima 11 
• 

(:Sol Int nR 037 de 23Fev79) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio Individ~ 

mente o Oficial PM acima, pertencente ao 4RBPbVI pela colaboração pre~ 

tada o tempo em que servimos nesta OPM, elevando cada vez mais o nome 

de nossa tradicional Unidade • Várias foram as atividades em que esse 

Oficial brilhou e destacou o nsme da OPM no cenário da Coporaçãõ, co­

mo hepta campeã de tiro-ao-alvo, recebendo referências altamente el9// 

giosas do Sr DE/PM quando de inspeção técnica realisada no CFSd, e em 

todas as ações empregadas sempre dignificou o nome da PMESP" • 

(:Sol Int nR 161, de 04-09-79) ELOGIO INDIVIDUALMENTE o Cap PM ac!­

ma da l• Cia R:, pela forma eficiente e humana, com que vem se desiE/ / 

cumbindo de sua missão, permitindo um perfeito equacionamento das áreas 

administrativas e operacional • Fato recente vem destacar o alto espf­

ri to h11mani tário desse Oficial, quando socorreu a do Ten Américo tas// 
cont:-
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c~ntinua~ão •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Fls - O~ 
também desta UOp, que tinha uma moeda atravessada na garganta, dando­
lhe todo o apoio, e tomando pessoalmente as medidas necessárias, junto 

ao Hoepital de Base deste cidade, dado o nervosismo do progenitor e 

ainda o acalmando, conseguindo alcançar boa êxito em sua missão • P!/ 
toa dessa estirpe estimulam a camaradagem e dignificam o oficialato da 
Corporação" • 

(Bol Int nl 025, de 06Fev80)1- ELOGIO INDIVIDUAL!- "Elogio indivi 
duelmente o Oficial Bit acima, pela maneira brilhante como se conduzi~ 
do à frente de sue SubUnidade, não só no setor administrativo, mas, / 
principalmente, no esforço que tem dispendido, juntamente com seus 02 

' . mandados, no que diz respeito ao combate a criminalidade e sua viole~ 
oia, pare o que tem se dedicado além doe limites de auae poaoibilid!!/ 
des e meios, conseguindo fazer com que sua Cia se imponha perante a 
população, como fator de segurança e proteção, mesmo com deficiência 
de recursos, principalmente humanos" • 

(Bol Int nt 90 de 19Mai80) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio individual 
mente o Cap BI acima, Cmt da lt Cia H4, pele maneira brilhante como / 
vem se conduzindo no comando de sua Cia, não medindo esforços para que 
a paz e a tranquilidade e a segurança reine na comunidade bauruense • 

Preva inconteate disso é o perfeito policiamento ostensivo preventivo 
realizado na cidade, reduzindo consideravelmente o Índice de crimin!!/ 
lidade, além do perfeito entrosamento entre aa autoridades locais, // 

• • junto de seu firme carater e personalidade invejavel, sua tenacidade 

é uma formação profissional que deve ser seguida por seus peree e S!:!,­
bordinados ". 

(Bol Int nQ 107 de 13Jun80) ELOGIO INDIVIDUALr- "Elogio individual, 
mente nos teraos do ert 70 de RDHI, o Cep l'1ll 25939-0 ALEXANDRE CANOVA 
CARDOSO, de lt Cie do 41RBll/I, por ter no dia 11Mai80, das 07•30 às / 
13:00 horae;n organizado e executado a "Operação Dia das Mães", distri -- ' -buindo 1.200 botoes de rosa as maes bauruenses, demonstrando com essa 
iniciativa, que a Polícia Militar está totalmente integrada a oomun.:!/ 
dade da qual faz parte • A atitude do Cap Canova deve servir de exe!V' 
plo aos seus pares e subordinados, pois demonstrou capacidade de tr!JI 
balho dedicação e amor às coieea de Corporação" • 

(Bol Int nQ 162 de 02Set80) ELOGIO INDIVIDUAL•- "Elogio indiv.:!f / 
dualmente o Cap H4 acima, pelo extraordinário desempenho que teve, no 
planejamente e execução do diapositivo policial militar, que prestou 
segurança ao Exmo Sr Presidente de República, quando de sua estada na 
área da 01'14 no dia 21Ago80, ocasião em que não mediu esforçoe nos PI'!, 
perativos e discussão das probabilidades possíveis, e executando com 
perfeição, um planejamento complexo mas eficiente, que movimentou pe~ 
to de seiscentos homens da Polícia Militar, o que acabou por dar a 

cont:-
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Continuação ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••z -
todos, e em eepecial àe autoridades, a tranquilidade e segurança n,!/ 
ceesáriae na ocasião, sem que qualquer ato hostil ocorresse e empana!. 
se o brilho dos acontecimentos, tudo, graças ao elevado senso de re!/ 
ponsabilidade, abnegação pelo dever, deepreendimento e amor verdadei­
ro a carreira que abraçou • Oficial digno, que enobrece e engrandece 
o 4•BHl:/I, a Polícia Militar e a Pátria" • 

(Bol Int n• 241 de 31Dez80) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio indiv.i// 
dualmente o Cap Hll acima, Cmt de Cia do 4•BPM/I, pelo grande esfor90 

diapendido durante a realização da "Olimpiada do 4•Bm/I", realizada 
durante quaae todo o segundo semestre de 1.980, e que se ternou su_// 
cesso total, graças a sua boa vontade, espírito de colaboração e ef!// 
forço, num trabalho cansativo e difícil, que extgiu uma desenvoltura 
muito grande e aplicação de meios não existentes, tendo que se sobrL­
pujar e desdobrar-se muito para, não só alcançar os objetivos, ultr~-
pasaé-los • ~ediou jogos preparou atletas, orientou e executou c~/ 
petições, participando da movimentação de quase trezentas pessoas, p~ 
ra que tudo saisse a contento • Com sua atividade, acabou por criar / 
um clima de caaaradagem e bem estar na tropa , e auxiliou de maneira 
insofismável, ao engrandecimento do 4•B1'1/I e da própria Polícia Mili -ter • Oficial dÍgno, lutador, intereeeado no aprimoramento de seus e~ 

• mandados e perfeitamente integrado a carreira que abraçou" • 
(Bol Int n• 028 de llFev81) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio individua!_ 

mente o Cap Bd acima, Cmt de Cia pela maneira com que preparou e exec~ 
tou a Festa de Natal de 1.980, aos componentes de sua Cia e seus fami 
liares, ocasião em que, sem receber qualquer auxilio financeiro oficial 
desdobrou-se, para dar aos subordinados, momentos de alegria e eati!/ 
fação, num esforço que veio dignificar a Familia Policial Militar, e/ 

~ a levantar, ainda mais, a moral da tropa, que ae sentiu prestigiada e 
enaltecida pelo acontecimento • O esforço do Cmt de Cia foi grande, os 
frutos colhidos, vieram recompensar e fortalecer ainda mais, o elo // 
existente entre superiores e subordinados" • 

(Bol Int nt 98, de 29Mai81) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Pelo espírito de 
iniciativa desenvolvido no dia 06Abr81, logo após quadrilha de ladrões 
ter assaltado a agência da Caixa Econômica Estadual de Bauru, ocasião 
em que coordenou toda a perseguição aos assaltantes, sem lhes dar tr~ 
gu_ae, terminando, os mesmo, por serem presos, horas apÓe, graças ao / 
trabalho inteligente desenvolvido pelo Cap PM Canova e seus Co11and,a// 
doa, recuperando, ainda, todo o dinheiro roubado, numa atitude que // 
dignificeu o oficialato, a Corporeção e o seu prestígio na área, e, / 
em particular, o 4•BHl:/I, que se viu elogiado e exaltado pela populf!/ 
ção e o Cmdo Geral da BI" • 

cont:-
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Continue ao•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ll'ls - O 
(Bol Int nR 201, de 300ut81) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Elogio indiv1f 

~ . 
dualmente, o Cap :EM em questao, pela forma extraordinaria que vem e~ 
mandando a l• Cia H.I, Oficial altamente capacitado profissionalmente, 
equilibrado, dinâmico, tem imprimido um ritmo de trabalho cuja intea 

• • sidade e eficiencia tem mesmo superado as deficiencias materiais e de 
efetivo daquela SubUnidade, face ao crescimento de Bauru e a cone!// 
quente complexidade dos serviços afetos a Polícia Militar • Atualmea 
te a cidade de BAURU desponta-se oomo uma das oomunidades mais bem / 

' . . policiadas do interior, graças a eficiencia do Comando do Cap Canova. 
Marginais que cometem delitos em outras regiões e se deslocam para a 
área de atuação da li Cia H4, são logo presos e quadrilhas desbarat~ 
das; rebeliões em cadeias são contidas eficazmente sem emprego de // 
violências desnecessárias; policiamento em praças esportivas são efe 
tuadas com equilíbrio e bom senso, de tal forma que os ânimos exalta 
dos das torcidas são serenados • Inobstante toda essa gama de ativ!I 
dado operacional da Cia HI, o Cap HI Canova tem contribuido sobre~ 
neira para maior prestígio do 4RBH.1/I, através de auxílios e camp,!!// 
nhas de vacinações; agasalhos; feira da bondade, etc ••• , trabalhos / 
esse que tem provocado efusivas manifestações de encômios" • 

{Bol Int nR 022, de 01Fev83) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Foi elogiado / 
como integrante do esquema especial de segurança, quando da visita/ 
do Exmo Sr Presidente da HepÚblica, na cidade de Bauru, onde ali e!!/ 
pregado na tropa cabal de seu alto espírito profissional e manifest~ 
ção de disciplina, ensejando às autoridades um clima de absoluta con 
fiança nos mais variados pontos onde a comitiva presidencial esteve/ 

presente" • 
(Bol Int nR 043, de 07l\!ar83) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Pelo excelente 

trabalho realizado na cidade de Bauru, no Comando da l• Cia BI • Of1 
ciel dedicado e voluntárioso, tem marcado preseaça em todas as ações 
Policial-Militar, comunitárias, filantrópicas e sociais da cidade • 
Tem sacrificado suas horas de folga, afastando-se do salutar convívio 
familiar para dar cabo as mais variadas missões recebidas a qualquer 

hors do dia ou da noite • No início deste ano de 1.983, foi sua lt / 
Cia Bill alvo de sérios problemas disciplinares, mas o Cap B4 Canova / 

não esmoreceu, e mais uma vez dando mostra de sua fibra, tenacidade 
e arrÔjo profissional, conseguiu deitar mão a uma quadrilha de a~­

saltantes, dentre ele um soldado H4, os quais dias antes haviam pe~­
petrado vultuoso assalto a uma joalheria local • Ação como essa e e~ 
mo tantas au.tras mereceu a atenção da imprensa bauruense e manifestã 
ções de apÔio e agradecimento das autoridades constituídas à PolÍoia 
Militar • É pois com satisfação que o elogio, convidando seus pares / 

e subordinados a tê-lo como exemplo". 
contr-



• 

• 

Continuação•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• s - 06 
(Bol Int nR 145, de 03Ago84) ELOGIO INDIVIDUAL:- "Pela inteligê!l 

eia, iniciativa, quando da pris8o de uma quadrilha, que vinham pondo 
em pânico a população de Bauru, Limeira e JundiaÍ • Não desprezando / 
a menor informação, conseguiu após efetuar investigações, prender t~ 
dos os componentes da quadrilha, recuperando e entregando aos donos 
o material produto do furto • Foi alvo de elegios por toda a crônica 
falada e escrita • Que a ação do Cap acima, imbuido do mais alto// 
idealismo e veatade de dar melhor de si, sirva de exemplo a seus p~­
res e subordinados". 

(Bol Int nR 145, de 03Ago84) ELOGIO INDIVIDUAL•- "Elogio indiv!/ 
dualmente o Cap BI 25939-0 ALEXANDRE CANOVA CARDOSO, da li Cia HI: do 
4RBPM/I-Bauru, pela brilhante demonstração de inteligência, iniciati -va e tirocínio policial, quando da prisão de uma quadrilha de a!// 
saltantes, que vinham pondo em polvorosa a população de Bauru, Limei 
ra, Itu e JundiaÍ • O Cap PM Canova, não deapreando a menor informa_/ 
ção, conseguiu, após efetuar investigações e diligências, prender t~ 
dos ao componentes da quadrilha, recuperando e entregando aos legÍt! 
moa donos farto material de furto • O delllllantelamento da perigosa // 
quadrilha foi alvo dos maia altos elogios por toda a crônica falada 
e escrita, arrancando aplausos de toda a sociedade bauruense • Que a 
ação do Cap Bi'I Canova, imbuido pelo mais alto idealismo e vontade de 
dar o melhor de aí em prÓl da sociedade e da Corporação, sirva de // 
exemplo a seus pares e subordinados" • 

(Bol Int nR 089, de 14Mai85) ELOGIO INDIVIDUAL1- "Pela dedicação 
e eficiência COlll que participou do I Encontro de Prefeitos da 7• R!/ 
gieo Administrativa com a Polícia Militar, com amplos resultados P.!!/ 
sitivos, pelo comparecimento maciço dos alcaides, participando das~ 

.. lução dos problemas de segurança de suas Urbes, Houve esmero no prep!l 
ro a cumprimento do programa, que alcançou elogio dos participantes, 
graças à dedicação do oficial em pauta, que sacrificou suas horas de 
floga 1 para bem cumprir suas obrigações • A realização desse evento 
alcançou larga repercussão, com ampla cobertura dos meios de comunica 
ção (televisão, rádio e jornal), engrandecendo ainda mais noaea Co'!/ 
poração no seio da comunidade local•. 

(Bol Int nR 063, de 08Abr86) ELOGIO INDIVIDUAL•- "Pela forma dJ/ 
dicada e eficiente COlll que conduziu o Comando da l• Cia H4-Bauru/SP, 
no período entre Mar/79 a Mar/86, agindo com inigualável senso de // 
responsabilidade e proibidade, demonstrando sobretudo interesse em / 
elevar e exaltar o nome da Corporação, Oficial Íntegro, eficiente e 
conhecedor profundo doe problemas que afligem a comunidade, dando o 
melhor de ei na tentativa de minimizá-los, inúmeras vezes encontrou 
soluções para casos tidos como perdidos; admirado pelos seus pares / 

cont:-
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e subordinados e respeitado pelos superiores o Cap Bll acima cons!f/ 
guiu grangear a simpatia da comunidade bauruense a ponto de receber 
agradecimento da Câmara Municipal de Bauru pelo trabalho desempenh~ 
do à frente da l• Cia il4 , Concito o Cap Bll Canova a continuar ne~ 
se dinamismo de trabalho que só o dignifica e o enobrece" • 
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• < > n11·rcL'1dn titulo d<.: "tcm:.1tc toronc'.'. ao cx· 
~ 1.1 j111 A k:,:1mlt e C:111nva Car<lu..,11. cnsc Jllll caiinhll· 
:.a l111111c11a~ l'lll. prc:..,la !a por .11111 ,o' ao il<.1<,\n: militar 
1111 IL111111 l"é:1i.., Clubc. /\o l011g,) J-.- muit.i~ a.111..,, 

< ·am '.1 ll'ltl p1c-.tamh> sc1 viço!>. :1 c111 por:iç:i11 111ilit • .:. 
liº" -.~u.., 1.1. i. d1lcrcntc.., -.cgmcntu-.. galgam!o d1.:g1au!-> 
t 111l' 111< i ... pl.'l u "l' ll li l'l lk!-l· lll 1 ll' li hn. /\.-. f 11 t º" li\\ 1-.11 a m 
,\ i... l 11n ... mu:1:..:1110 ... dn jan\ar-hom1·1~agcin. l!lll.' st'I 
',11 r:11.1 1k1::011'.ll:l1 qu.1 1 t!:a111.k c :1 (!>\inia lJl•l' º" 
.11.1:,: 1!> lllc tê:11. A : .. n .. J.11.;:iu d..: Rcin.11,lu C 1.11!1 e 
" c111<1,

1
1a. .. '· li, I·l;ív:11 ,k f.11gcli-.. 1•tl'jlll'1.1ralll !111tc 

l'll• 1•.;á11 ,\'l l1• •ull'tlilgc:nh1. 
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A:1.::nnd1e Ca"'.CV;\ C-i; ,10:.r1 - f1;:-:i;".o: c::>::'.:l:"1· 
L.\:1~c da 1 a C1:i. d.i Pu~,cIZ !-:Wt~.r · cc .''1liru. 
De estara cté.ixanc!o tc1r:p;;rari:.rr.~nt•'.! o con~..:.!,dO 

cL.i unlú-id
1

e no p róxuno r~!3 Jr.', dc·•1·r.do :.·~;;lw: 
parn São Paulo, o;-.u·~ r;,1 ,A.c.;·!cmi.:i. dt: fo~ci.! :,11. 
li!a r do Da rro Drn::cc, !~::"~~nt<"r.i o !.''u.::;o d> 
Aperfeiçoamento de O'.:-.:;a :;. p:t:·requlsltu p!>:li 

que possa ~oncorrer à p·o1~V<,fo aÕ posto d9 Ma­
jor. O curso vai até dezembro e a respeito de 
s1:n. parncip:içâo, o capi~c.o C'.l.I1o,·a diz: <Isso 
n.:10 .• signtr1ca prn~oção Lr.ed!à ta. ~ ape:us wn : 
curso c!e cará~cr cl.J r it;otd::o, sc:n o <;.u<!l nt.o es­
tarei apto a concorrer à rro:noçfl.0. ~u.e deve 
ocorrer;ctentro ctê trcs a. c:u~~ro'anos~ . 
- ; Comp:Ính.ia! ! 1 Sentido!!! ... pre.Sentar Armas! 11 

- Xo dJa 30 a tropa estará !Órmada e a àespe-
ci..lQa' tcmpo~â ria scr:i ir.cvitá·:el ao chc!o. quo sai . . 
r'.: ccrtó que ele va i ficar err.cclonado dJante dos 
home n::. que co1r:ancic11 com estima durante to­
dos· CSlCS .anos. Em seu lugar asstnnirá O 'c.cma.'l: 
do da córporaç5o o C:ipit:,o Luiz Gonzaga Cha· 
, es, ren:ovldo dei oi .a· Companhia, com ~de ·em 
Juú. • - • · • -

-.,. • .: ' 1.a CO:\lP.\...'iHL-\ °'"' ·... : · ·: 
. E xpltcou o <;a~itêo Ca.'10·.-a que a 1 ~ Compa· 

nh1a é pa rle de um todo homogéneo denornl.r.a· 
do ·l.0 ,..BP.\111. Todns as <r egras cto' logo> . 'ema· 
n:.im rlo Gomando · e Estado Mafor do Batallhão ' 
cnc~:-do ao éorn::i.ndantc da l.a Companhia sde­
quu r essas linhas ecrais que norteiam os atl>i· 
dadcs de pohci:.irn<.!nto' em Bauru à realidade em ' 
que· v1vcmo's. E sclar ece o cor.!andant.e quo ~- · 
qu:n:to o população e a cicb~c cresceram assU:i· 
tadorJrncnte, o efetivo de ·sua corporaç!'lo per· 

·• m::i.nece:u equém· das· r.ccessidades: fa.Íc!ido co~ 
qu~ seus compor.entes se desdobrassem , paro o . ... 

·cü 

melo f!c viatur::is, cor.:o ~e: cxerr:r-.Jo, 
de r.:otocicleL:is para o pc : :r:ar.:er.~o em c.sco- • 
l::!.s~, c!est:ica o C:!p!:~o C::::.ova. 

E cxpilcou : ·,s ... :.::::;Y.:Js '>" 'é: o policiamento 

--
·,.;-..... 

..,, -. 
o :t> 
r- o 
::r n 
l> • 
cn z ... 

,J 
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nas .:!.cola., ~ ncc hl~ . i 11 • .y ~ .; 'vo quo 
c.li!>f)OnlOS, ~ c!C t • ~ 1 '1T UÓ.·h C!ll 

(; ~ • 1. ) tos, podo-sua ;): n,t v e, 1 ... r ... \ 

1: •:·i i . :. · ~1 !c r <'I ~ú l' ul:.s J1n um 1ó 
n. l! ·!'.l r:~lllt:i'r , o quo c5l •• 1l • certo ,1on to, d cn· 
1 ro J!' no:;:;:\ rcalldJldc: 1 . • 

<;.n,0\':1 diz o quo ó 'f · 1.n êom panhln: <E la 
c•'l;\ 11rh:\nh:.fl;la cm tr~s ~olot:Jcs: 'um do Rd.tllo 
i'nt :11 l!? '· um do 'l'rllnslto, e um do ~ollclumcn· 
'to ()i;tenl!vo n pó e n cnv~lo . ~ntro dcsso qu n· 
,:, ~ ,, fr;tC'111 05 p rtor ldndcs.. O pollclamcnto t~ 

1!1.;tr'11;1;k!c• th! conCorn1lclndc· com essas prlorldn· 
<h" .•• \ pr!or!d:idc prlmçlrn 11 o pollclomcnto me.· 
t<. r•2ad0. Q\lC pelo agilidade e cflc!énc!n proclu· 
.~"m bons rcst.Hndos, cubrL1c.lo todn n cidade. o 
'1110 Jcv. m:ilor trnqullldo.cc o sc1."llro.nço à po-

1iulnçlo.' ' • 
CRDllNALlUADE 

Ind .1f:. do n n:speito dn crlminnlldude, Cano· 
v~ foi !r:ds:vo: iDl:~cullr a:; razões do crescimcn· 
:u elo !n1.l!cl! de crltnii;ialldade é como cncontrnr . 
.1. n::dr~ !llo:;ofal. Quando enront rormos ns rn: . \ . 
z61:·, e ;i s~~rmos n combnt~ '\S cUretamcnto, tc-
remQs at!nr,· o um . es.át;!o do per!elç;rlO m\ r.;o­
ciLd,\Jt>. Juristas, !llóso!os, · sociólogos, dolcgn· 
c!os dç poHcln e a p rópr ia' PM cstõ.o ' tl procu· 
ru de:;s:is razóf'.!S. Mas enquanto ~odos procu· 
ram, ul~uém tctm <'~ .. ~. unr para. mln!ml:la r s eus 
efeitos. Note-se que . scmp. J · quo a atuação · do • 

1 pollclal !ordnd
0

0 so ,faz· scntl l' cm d cternúnndo :;c­

tor, os ações. d~lltuosns. d iminuem nccntuuclruncn· 
te. A p resença do policial mJl!tnr impõo respci· 
to, inibe. a ação de deli.nqu~ntes . Vejam o oxcm· 
pio de u'ssalto a· bancos. Em Bauru, a l.a Com· 
µunt.in ex1:cu l:i um ' policiamento denomlnado Ps­
ln:Jhamenlo BancÚlo, que poda' set •• ~ pé ou 
inQtori:ado. Nos cinco anos cm que estive no 
comando d e mlnhn unidade, 'rei;ls tr:unos opcn o.s 
um caso de assalto h Ca ixa E co nômica da Beln 
Vis ta, em que os autores !o rum 1medlntomcnte 
prcso!õ. · O patrulo~mehto do centro · impcdo ou 
!nib\.! tais ações, Obviamente , niio pÓdcmo:i consl· 
clêr. r pC<lucnos'' furtos ocorridos ·cm 9s t.nbclocl· 

I ' \' rn1·ntos comercia is durante o dia, e mesm o os 
furtos r l!glst rndos à noite nu região comerc lnl, 
pnnc1palmente porque no período : noturno a 
atuação do policial milita r é · m enor> • . 

cA ~tuac;ào d a Polícia t>.1111ta r - cont inu a. o 
Cap1tao Canovn. núo pcrmJte que tenhan1os Cll· 

sus iJlSolúvc~. Como havlamos dito, nossa ntun· 
ç:\o so !az sempre com o homem turdndo. On· 
dl! ele cst'.\ , os índices da c rlmlnnlidldo ~o b.~. 
xos l'or outro l:lclo, nlngu~m cspcrn .o P~t l><l· 
ra ser preso. Alcumas vcLCs surprccnc!ornc:; .:> 

r.iL!lanto rcrpcl rnn<.lo u oç~o delltuosu. Nc:..r.u 
h. ,1ontc ,i Po llcln Mili ta r passa 11 o.tuor, <Plll. fl'\· 
do o fio da menda> · paru q uo o sorv! c;o nno co!rn 
uma breve soluç~o do con lfnuklodc, co m Ã>roj u)· 
zos à populoçüo. Tais cu·sos, após • a otuuçno 
da l .t\ Com panhlà, são lovodos b. PoUcln Clvll, 
quo d tspõo d e m eios locais o pessoal nltamcn tü 
qunllí!cntlos pnru· prossci;utr os nr.ccssl\rlns IJ1; 

H>.~l!g:i Oes quo lr:\o cluclc.l.1·10.'.l >. ' : · 
cDurnnto o nosso comontlo, prosscculndo o 

t rabalho que herdnmos do Major S !dnoy Dnrl.>o· 
s:l dn Sllvn. tivemos 9por t11n!clll<lo · elo produzir 

'r-1--A":""'o-ê:·-N-.·-_-_,-t~b:.:cz:·a::~ 
F O l H A S____./_...L_· ....:::;~~-

o.lcumn coisa do concreto ~m prol <.ln IJl " r .. _. • 
, b e , , .. 0 c; (~( •• çn dl1 omu1 doe auri .. c;u. < -' •• 

ta r n5 in!\os sobre o:. rr.1ls pl!rl~· so.1 Oltl't:' -~ 
que c!.tnv,un 11i.:indo cm B.LUnl. ,\!>:;!m ro l corn '.':u .. 
\mhos tb Oli;a. Dou1;io ... Pol1:0.ir10. ccrr.o l '-·º n 

uanuo do l1!1TÚ v<:l Jo "º CnrdJ:..O. c~Jn prl!'.:io ur.1 
liJ:tinga oC'Oireu cm v!rludl! d o cu:~.!~Ívo t::.1'!);'. 

tr.ó l!c poli'eta1s nJlltare:; cte D .• ur .. 1 l .\rar .• q .. ~ :-:l 
c pcr:-n1tlu o cs tucclnrncnto c.J.1 rr:n .. iri!!wL, coto a 

· nr1~. 10 do Ct!11i;Ó e Hull~ 1 \' 1 u .1 1110. : .. ck l!. ::. 

.tlt.k~. uin t.:m 110!.s 1 c'.d•h.: e •.u~ 1 0 1..:~~ "\.r.u-a· 
uu.ara. :\s:; i.Jn uunb.~1:1 LJV'l:n:•1 c.c...rn " - ti... u:...Ul· 

t~., <la CaL'<:l I::con61:1ka Jc.1. llcl:i V!~t J., 1.J.U•; !o­
ram pres0s logo upó:; o !ru..,lr:.1do .1.,:;:ilto. O mes­
mo ucontcccu corn os ! .. .ir1.1cs c1il ~1.irc1~\ Jv •.~. 
com u prisuo de lodos 1,s &:.sJ.lt-1."llc.s, :cc!ll!ii\'u 
wn cx·Pohc1~\l t-.I1lltar l!, rnnl.:; rcccntc.u.l!ntc, cor::i 
n. dctcn ão dos tu>:. .. Jttultcs <:illcub.1> e cll0to > e 
outros, quu trllLlam p •• rnr ~ púpula.,:io. :\1..:s..::.c 
i;criouo; '' l.u Companhi..\ 11rendc:J , u:1 lli::;r:t.'1· 
lc 01.1 1-or ordl!m Juc.Ldill, opro;um:.Jarn(;n•c '1úu 
m a ri.:111u1s>, dls::.e C:.u.JO'lu. <"\cr1.;d..to te r Cllil.lp1 • · 

do ml!u <.kvcr .• \ mlnl • .:i pa..ce!u dt! con>n bu . .;·10 
cm prol dl\ s-:gurnn<. \ u trn.z1qu1ll<.la<.lc ua soclcilil· 
á o baurucn:,e !oi prcst~'.i>. 

QUE:'il Ê C.~SOVA 

O Capll[10 1\ll!xfü1d re Cn.novu Cu.r<.loso ~cei.1 
cm _Súo P aulo 'no dia 25 dl! outu'tiro <..k 1~15, !1· 

lllo do Coronel l\Iuurklo do Macedo C-lrdoso, pri· 
mtiro comunclnnto dÓ Dvstoca.mento Hoc!oviáno 
criado em · Duuru e ex como.uc.!untc do ·1.º EP!.! l . . 
e da professora o:ic1111 CWl9va CU<.IO!.O, dt! t..ra· 
d1c ional familia <.l:i. . v1Linh:i. cidada c.lc Lcnc,;ois 
P~ 1.;listu. Fez seus esluuos b.l5ít.:os r.o cn:..lo Gru· 

· po .l.:.:scolar <Hoc.lrlguu de Abreu> o 1.0 lcst..lu· 
to de l::ducac:üo ü:rnc:; lo Mon t i:,. Eu:i l :it>J l.u~rb· 

sou na .1'..cudcmía. do l 'o!ici.:. ~Ulit .. r tio lJUTO 

Brunco, sendo dcclur:iJo 1..p1r..iitc cm HlG3. Pol 
promov1d0 n 2.0 tcnelllu om ~ 1 S.lJtJ!) e a l.º t.o­
ncnlc. cm l s:12.HJ74, chcgW1da o C'1plt~o t:!Il 2..r 

1·1979. Além do Cursó do 1-'or mnçtlO de O!ic!ais, 
bachare lou~ em Cl.:m:ius Jur!dlcã.> peb Ft,cul· 
dado de Di reito de Duuru . Pcssul dlv\!rscs c1· 
c ios d e estudos de cxtcnslo 1u1Jverslt:.lna. Exer· 
cou o comnnc.lo <.los pclotõl!s de po.tcia::nento C:.O 
Arur:iquara, Bar retos, Jnboticabnl e Bcbcdcuro. 
.'\.1m.la coino tenente, comandou :w co:np:i.nhbs de 
p01lc1amento de· IJ:irrctos e Lcnço1s Po.uL.:,~a . Foi 
a1n<.ln Instrutor dús e.-,colas do !onnuç.lo de sol· 
dados em Aroraquorn e Bauru. !.;o entanto, S':!ru· 
prc marcou sua carrdrn pelas ntlv id.:l.C.!cs c!c.'"ien­
volv1<.l:is no polic!arn.:nto. Serviu no 13.º D ta· 
111;.o sC'dlado l!m Arnrncluorn, no 15.º cm l an.:a 
e r.o r10sso 4." Dull.L.lh:'to. · ' 

Ern todns ns c1duc.ll!s cm qu3 trnbe..lhou po..r­
ttc!pou c.!ê ullvltludcs ela c.omu.'1.J<.l.adu voltnd.as n.o 
lll•1:1 co1:rnm. Foi <.l lrctor do l!osplt:.J S:u1t.a ha-· 
b,~ 1 ,_,,, J,1l>vt icabul ,r.1~mbro da Cu:n!.s .. llo de T r õ.n­
s1lu C'rn Barn:los, Coortlcnodor Hc.;lonnl AdJWl· 
lo cio Shtemu Eslnuual du Dc!c::n Civil !IB 7.n 
ltc1~1;"10 Admlnls t ratlvn. Suo pnrttc!p -;'.o , '(:t'. ,a si;J 
!c'l. ~-l·nllr nn.s cUvcr!>us c1u11pnn!i113 <t> ,.r-·.il!lio, 
vactn.1c::'to unll·rnblc11, nnti pól!o, soi; ··ui, !';or· 
<.lcs tlnos Urccnto o cumpt~.h(l.j 1.'Cl ur.l~U·;1~ do 
tr1 wlto. 



"roi ~<'pultutlo Ollll'lll de fllllílhi\, O 

corpo <..k um motoqudro tlc 19 nnos, 'ít ima 
de at:idrntc de td\11~i to . O rnpHl tc'c H puo,-· 
sagcm ol>!ttruída por um l'clculo, -.c1H!o jo­
gado ao solo. O motori~tn fugiu". 

·1 C'\lo: ,'\ 1 a ria Amfricn h·rr rira 
l 1111": ()uio.,hl Guio 

"/\'u11111 <:puc:a em que o homem .1ub~ ti1111 1; p ·r· 
11<1s por rodas. parece que sua capacidade de 111ed11ar. 
comt'1sar e contemplar a 11a111re:a. foi trocada pelo 
arelrrador. pt!las i11vectÍl'as e pelas placas de trlln· 
Silo". A fril\e. tramcrita da revista "Diálogo Mé­
du:o ", o mt<i.l recente trabalho publicado sobre os as­
pectoJ lll<:Jrcos dos acidentes de trdnsito, demo!lstra 
com fldt'/idade a trâ>:ica questào. e conzpro1a o alto , 
i't1d1~·e dr.! mortel causadas por acidentes no trt1nsi10. 

lnfo~m.içõcs colli1d:i.s 
JU nto à Delc:pci.i de Poli­
cia de B.iuru mostram o au­
mento no lnd1cc de acu ·~ n­
lrs de motos. e, segundo o 
dclcg;ido de Trânsito, Jorge 
Miyash1ro, "os acidentes 
que. antes ocorri~m nas ro­
dovias. agora estao .iconlc­
cc nd0 no perímetro ur­
b.1:10. S.io .1\ 1dcntcs Rraves, 
e isto :.ignifica que o tr5.n- . 
sito das rodovi:is cst:1 mab 
d1sc1plrnado do que na c1-
d.t1.k. Em 1982, foram re· 
g1~lr:i.das 1.106 ocorrcncias 
envolvendo motociclistas. 
í stc ano, até •h 23 horas da 
última tcrça-fe1rj, foram 
re~;strados 1.03 acidentes, 
entre 1.oli~ôes c at rorcla· 
111cntos Provavelmente, o 
ind1.:c de 83 ,·a1 ultr;ir;:~sJr 
,, do ano pas,,1do". 

P.ira M1ya,h11v, " por 
pjrtC: dos motoqueiros cst:!. 
havendo um abuso de velo· 
cidade e ' dcs cspeito à~ 
leis d• tr: .-.ito. Tu, > isso, 
cm ra.lào d.i falta de c:d1Jca· 
ção para o tránsito. Para 
suprir a falta de educaç:io, 
seria necessário uma maior 
fiscalização, não cm rela­
ção ao números de gu:irdas 
n;is ruas, mas quanto t. p:-c­
pa ração desse s hom en s. 
para a fiscaliu.ção. O que 
acontece hoje é que n:io 
sentimos a presença da fis­
calização, exceto quando 
são realrladas as operações 
"pente fino". que são dli· 
das. mas sem frequên .. i:i. 

Acredito mjis 11J t..f11..\c1a 
de Ulílj convcrs:i , d,, q~e 
cm v:\rias mult:is". 

. , ~l h 

·· ·i:· . . 
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1 or su'. -~! rut ura frágil, :1 mntocincta Impõe ao M'u 

co.nduror ma1o~cs c11 utelus, .e rnrdldas pre~cnthas para 
CH lnr o tn~oh 1111cnlo em acidentes". 

Our:.inte o a n o d e 
1 9~3. a:é o mcs de novem­
bro. ~ l • Companhia da Po­
licia Militar de Bauru. atra­
ve~ do Setor de R:hl10-
P.1trulha . atendeu a 2.594 
oco1 rên.::ias de 1r:1nsito. 

Dc~se total. cerca de 30 ror 
cento cnv0lvem mo10.:iclis­
t.1s e b·l por cc nto dos aci­
dente. c0m 111.:>to~ rrocJu­
.1crn vítima~. O comand.rnte 
da 11 Cia .. car1t.io Alexan­
dre Canov.1 Cardm1>. inror­
mou .1inJ;1 qu.: "nt 'te ..1nu. 
apr•l\11111d..111cnc 1·,0 pc\­
~oJs t vr J111 curid u11,l.:, MJ> 
hu,p1tJ1\ bauruc11'c.:~. por 
vi:11uras da CorpiH a.;,io. \ i­
t1m:1d.t\ c1n ac1d•;11to <:om 
1 rotou, 1 .. t.1:. (: IHJ1ll que se 
c1p.: 4.ic cs~·~ 111'11wro1c11dc 
a 1.:rc~ccr. \e tl; .. \ldc1.111no\ 
o númer.:> <!e vft1m.1~ lon­
du11d .1s ªº' ho\p1t.11. cm 
vckul1H panirnl.irc.:~". 

" Diante do q uad ro es­
tarrecc<lor", observa Ca­
nova. " alguns fatores s:io 
at ribuídos ao a lt o ind1cc de 
nliJcnte•,, !'.. conve niente 
que se diga que o dcse m ol­
v1mcnto da inJústria nacio­
nal , nh.i<lo ao a!to preço 
dos combu~lÍ\'ets . trtn)for­
maram a nwwciclcta na 
ma 1~ cconôn11ca ;ihcrnJt iva 
de t ran. p1>rte. sc1a rar.1 o 
t r.1balho, OU fl:iíJ 0 l,l/ e r, 
aumcnt:rnJo co11,1Jc ra' ci­
mente o número de\\CS \ CÍ­
~·1dos em c1r,11l.1~.l·1 :'cl.1 ~1-
d,1Je. t-.o cnt .. 1110. r·or ~d.\ 
1·strutura. p<.:1.Jucn .1 e fr~i:d . 
a mot0c1drt.1 11 npüe .. l) ~cu 
condutor 111a1orc:. o..JutC'f.1, , 
e me<l1<l.t) 1irc1 c11t1v.1~ p:.ira 
cvit;ir o envoll 1111cnto cm 
andcntcs". 

Llc sqrn.: .tl11.11:indv 
<1UC "no rmalmente, ,l UnO· 
beJiênu.i .'Is rc r: .. ) de trjn. 
:.1to. :.ih .. J a à '1u1 .11,,.lo ao:. 

principios ml11imo~ de )C­

rurança. s:io rt)I ons:h cii 
por grande número de a=1-
denles. Não podemos acei­
tar p415Sivamcntc tJis abu­
sos e, neste ai.o. foram 1 .... 
vrada .. ida menos ouc 
2.952 mult;i.s crn n11Jt,~c1-
'list' infrJturc) L prc:ei~o 
que os motoque,1os. e 1.1m· 
bém O!> m0lorist:t\. \"ntcn­
dam ~ : r.ju '·º' d.I 1·r~.1e~ 
al~um l:iwar um.1 mui!..: 
l .1111bé111 n:io ~;.inhamv) 
nossos· ' 1:nci1:1c11tos pcl0 
numcr,, <'e 11'111' 1\ lfl'(." l .t · 
H .1mos. ~e ;i.•111 1 r :,·J •. 
mvs. o>-Jcl1• . .;;,, J; J .... , :na · 
pv .. Jntc' 11.c.k\ pr, :'lf)'.c:r 
a ~c~ur Jn\ a~"" l ,ldü-t\:~ e~ 
e pedc:str c~. e fa1.·t111.1r ,1 i:­
vrc cir1. uh.;.:« de 'ri•u!•J 

O rnme1ro , ,1, :tt\\I e o q :: 
m:.11s no• p1c•t..1:p.1 e. p ' r 
is~,>. tem0~ t..io dn .. J,• 1 J­
rncro de ,1·.::ua .lr,". 

-: . •. 
I l 

"'\or111.1l11tl' lll<' , o 1 1ut 1i , 1u 
Íllilltij••1, t l>lllll 'I' O t rf11t\i1U r"'" i' 

11111,frn IJ tk'1!1llllr llM M'llldh.lllll 
u1111l1~nci11 <'nt ~ode~11de". 

1(1 l l.l ~' '.''JljUt,fio l ' :11 
n prr.11~ 0:!11 111.1 . h.'<> 
l o 1;: pr;:-paro pr.r.t a 

. ' 
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''(h motoc;ueirc,, n:iu rtspdtwm u trln\itu e :incdi· 
!::im I;• t, ix•r J11n1in::i rem um l tÍl:ulu pcqucnrl, Jc dua\ ro­
Cl\, p<1<!fm cnt:llr ua l;Ulllqucr lu~~r. muit11\ lCU'> n'ul· 
tJ nJu u rim <!,· u r.~ a HJ:\' •• 

r.1orte O as~J ' !v tem sid1J 
m:i.to Jeo .. 11C:.:>, m.11. na 
verJ .. de, a P•Opr1" f:...brica· 
çjo l!o~ prol!utos e: 4uc n.!o 
corresponJe as ncc css1da­
t!es do 1rjns.10 urbano Em 
uma a\en1du, onde o moto· 
cicfül;? de\ e observ:ir, nlém 
J..t sua ?l-'' a, os cruLJmen­
tos e o pe ·~ ::strc, 1) capucetc 
rnu1t.is \ el.;:s atrapalha. 
\Lis, nu c:iso d:: uma b::i­
ud..t. prolc:ge". 

Outro fa tor conside­
rado pelo delegado. refere­
se ao ínJice de pessoas q_ue 
d.ngem sem h::ib1htaçao. 
"Em Bauru. sfo muitos os 
garotos de 16 e 17 ar.os que 
c1n.:u!Jm pel::is ruas da ci­
dade, pilotando suas moto~ 
sem a. carta de habilitação. 
Ai a questão fica também 

"Tem os ob)crvado 
criJnças1 de 10. · 12 c 13 
anos. ptlotJnJ<> motos e 
mobtletes pelas ruJs d.i c1 -
<.lJdc. Isso che~a a nos as· 
susl.ir e mu110, porque a 
criança podcd. l\IStand<> 
uma v1atur.i da P\I , pensar, 
eslar sendo persegu1c!.i e, 
consequemcmrn:e, procu­
ru fugir. correndo rm:os 
rncal.:1.113' c:1). Aos1..rJo, su­
mente ass:m p1..Jc:nos qt....t­
lif:car o pr0.:cd11nento dvs. 
pais que permitem que seus 
filhos. nessa fixa de idade, 
p:lolcm. ta1s máqu1n:u. f. o 
mes:ro que cnt rcg ... r uma 
arma de fogo ao i1lho , 
pedindo-l he Gue tenha cu1· 
dado", comentou o capitão 
Cano','.a. ~ 

O t!c!:~ 1~1..l Jc Tíln· 
s~tú f:-!~' .. ~~-= ··;1J \:::.!;~e, 
(h ,t.:.d:r.t=> ~: :·1h>~~'S l5.ü 

;'~O\ OC~!!\::.., ; . .:!os ..,;0pítOS 
r.•0.04 ~e1ro~ . ..t.; .~1c:s que 
n.: ,) re,i)::llJ 1 ,, ir.'•r.>:to e 
a(íC1,,,..il"1r.t ~,,e . ~'lr ~·~1l11l· 
:'IJ.rc:r\ um ·.c:i.:u'.o' pz. 
.:J'-c:10. '-= d..::is .j.::s, "v­
c::n c:n:r.r er;' 4u.Jquer lu­
!!'-'í. fuc.~Jo .... 'i! \ersões 1r­
r::~ul:uc~. o :.;uc n;..i1ta.s \e· 
i:') res1}.:J ~0 ft:"'!i ~e uma 
\';J.1 T::;:-ios :c:r.::iJ..> ~oi)ir 
o; .!-...t..SJS r.o :::.n~.·.0 dJ c1-
d::t!.:. e. p_r::i i>S..> . todos os 
a.;;dc:i:es c:.c .:e>r.:>ider.i­
r.1~S t'.":l'.cS, .:'.:l>~3í:lOS a 
cJ.rt:t ~o rc\;>or:'J\cl. seiJ 
n v:or. st ... ou :!lo:0q!.i::1ro. 
l ~so n:ÕD s._.tn!fk..1 4ue lam­
bê.-, :i.:;o C\1~:am motoris­
tas 1·~c::;pon>.Í\c:1s a ponto 
de n.!o rest}ci:Jr::;n os com­
p:... r./" e,r1Js e :is lc s do tr:in­
S.it,) 

Ele continua. afir­
mando que. "além dos abu­
sos diariamenle constata-· 
dos por nós. o bom motoci- · 
clista (e o mau lambem), se 
vê quase sempre :is v0ltas 
com um problema muito 
)ério, que é a falta de res­
peito que por eles têm, os 
condutores de outros vei- · 
culos. Norm::ilmentc', o mo-svb a responsabilidade dos . _ 

pais. que permitem aos fi- tonst.a. v~ no mowque1ro 

pon~os". salienlOU o cap1-
t:i.> CanovJ, "s:lo dcs:ilc n· 
tadores. Os e,.emplos estão 
aí..-\ cada dia que pJssa, te­
mos sempre um novo 
exemplo a menc:on:i r. E la­
menthcl aborJ.irm0s o ns­
sunllJ ror esse enfoque. 
M~s 3Ss1m é a nos~a rotin!I. 
e, 1:tfchzmente, nós. pJli· 
cin1s militues, ass11"\ cumo 
os mec! . .:os e enfermeiros. 
hdam0s .:om v;timas llc: aci­
dentes de trâns.to. Se toJos 
os motoc1chstas e motoris­
tas v1ve s~c m cunos~o c~s:l 
tmte realidade. certamenle 
o número de aciden:e~ se­
ria reduzidv aqueles que 
ocorrem por pura fat:ih· 
dade" . / 

"Ainda está nv1do na 
memória. ass:stimos c:Hu­
recidos a uma demonst ra­
ção de irresponsabilidade, 
sem que pudes~emos faze r 
algo para evilâ-la, po:s po­
deríamos causar um:i des­
graça maior àquele jovem, 

q:.c. trdeg:indo em SJJ 
mv'.v p IJ ... 'cniJ.t :\a.;vc\ 
L1:il:is. e,t,.va simp!es­
mei;te de1t.1do sobre ela. 
promovendu o seu s .. cw 
p:ir. cular. Ler.ioro a ' oce. 
JO' e.n 1rresro"~ivcl: \ v.:ê 
foi .'lt.tu.1d0. Lernbr,l ,1 

,p.:..:. irrcs;i1Jns!.vcl: é 
mt..i.o gostv\O scr.t1r o 
co:·po co,1tr;! o \e•Ho, n.i•:i:.;. 
r.:·ivel Jl ;r:~.!.;.:o Je hb..:--

JJJc :'\-L.s. s..: cvnttnu:ir ~,. 
s.m. los o 'v(.ê ~..:r.:.rá :i <l •• -
rc:La do asfalto. Pen<c no 
l:,U:: ;:Je po<!~r.a se: ; Ovvr ­
ndo. 
Cert..; ·1er.tc seus p::ís e ir­
màv) tenam rr.u110 p1J.1c0 
do seu co:po p.ira crio: l'. 
Per t~cos esse:~ fa:ore~. :1 l• 
ÜJ. prussei;u1rá cc:nb::!­
ter:co d1ar1::!mcnte cs 
·r:1au~toc1d1)t.LS', llvranJ;: 
rr:t..!tas e :ipr:c-ndenJ~ vd­
CLi!os, até que o n:'.lmcro da­
queles qc.: choram cm r.:. ­
i:o d:l.s irrespon~~bilnh ­
dcs. sej .i. rcdulido a z.:ro". 

:'-..:> q..ie .:!•L :e\r~1\o ao 
USI) OOngat(;~11) éO capa­
ce:e t!c rro: :;:i ). \lips­
h!r0 . 1r~:i:-:ic ntou que, "se 
n:s:e um:! lc:1 ~t.e 1..'.'l fl!tJ. o 
mo:oc:chsta :: i.:•.1r <> capa­
cc:e. e!e CC\e ooede.:ê-1..i. 
Porê:n os :-r.ot0que1ros 
ach::rn inc.;nvenientc o uso 
da ;'õlJ'.c.; lv :-o µcrimetrn 
urt-:i:>o. i:~,er:i l'..t::r p:ira 
rc\ :J- a 1..1. ü cvcmos 
lc ~· 1 .. r .! ..., ) .... ... ~~j J: JCil.!cn· 
t~, ~ \.!!':~ 'i~1:-:'\J, L: t .!1S ~ em 
--~.:. ,: <, :r,\ !\1,Jv cs11-

lhos a transgressão das leis. u~ 1n1m1go, como se o, 
Alem desses fatores. existe transito fosse uma grande ' . ç:-
a questi.:> de economia de batalha. Assim , força ultra- {: 

\CS!: 'J~ .... r-.~"' f ca~~ccte. 

;:od::1:. .e: :~1t:ldo :.i 

combustivel que a moto re· p~agens. encosta na trea-
prcsent::i. e também o mo- se1ra da moto, pressiona o 
d1smo. Ullimamen te, motociclista contra a.!-
constata-se que 95 por " ç~da, realiza manobras tipo· 
cento dos jovens que mor- ·:irar fininha' e outras at1tu._ 
rem cm conscqucncia de dys que refletem desamor à 
um acidente de moto. estão vida de seus semelhantes e 
entre 18 e 15 anos de idade, despreparo completo para 
e s.!o recér.1 hab1ht..;.dos. A a cor.\i\ ênc1a em socic-
notlJ é moJa. Ainda sfo d::!de. Se hot..\CSS~ m::iior 
po~~os que a estão ut ili · . respe.to pelo motoc1d1sta. 
i~::J..> como instrumc:lllJ - boa parte dos acidentes 
de t:1balho e de ccono- deixaria de e\1st1r" . 
m1<1". • "Os dJdvs de qu e: d.s-

·• 

\.liva~hlro: " ~:ili rodoYias, tr~nsiio mcb di~~i­
plin:irlo ·que o da c:d:d~'· 

e 
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- DECRETO-LEGISLATIVO n Q 036/90 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BAURU , Estado de São 

Paulo , usando de suas atribuições legais e em conformidade 

com o disposto no artigo 18 , inciso XIV , da Lei Orgânica do 

Munic í pio de Bauru , D E C R E T A: 

Artigo lQ Fica concedido o título de "Cidadão 

Bauruense " ao Senhor Tenente- Coronel 

ALEXANDRE CANOVA CARDOSO . 

Parágrafo úni co - A entrega do referido título dar- se-á em 

Sessão Solene previamente convocada , em comum 

acordo com o homenageado . 

Artigo 2Q Este decreto- legislativo entrará em vigor na 

data de sua publicação . 

Sala " Benedito Moreira Pinto ", em 

6 de setembro de 1990 • 

Presiden 

#~· 
LUIZ CARLOS LABORDA RODRIGUES 

10 Secretário 

Registrado na Secretaria da Câmara 

na mesma data . 
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Of. P0 . 499/2/ 9 0 

13aur u , 10 c.l c sc l emlJro de 1990 . 

Ilustr í ss i mo Senhor 
Tenente-Cor one l ALEX AN DRE CANOVA CARDOSO 

DO. Comandante do 4º BP M/I 

Rua Major Fonseca Osório , 4 - 65 

N e s t a 

Junto ao presente , temos a sa ti sfação 
de encaminhar a Vossa Senhoria cópia do Decreto-Legi s lati vo nQ 

03 6/90 , qu e lh e out orga o título de CI DAO AO BAURUENSE, cujo 
projeto , da l av ra do nobre Vere ador Roberto Buen o Martin s , f oi 

aprovad o em sessão ordinária realizada no último dia 6 . 

Sem ou t r o especia l motivo, valemo-no s 

do ensejo pa r a renovar os protesto s de es tima e apreço . 

s/anexo. 

bsgn/ . 

~-/·, 

~lton Dot a 
PRES I DE NTE 
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DI ARIO DE BA URU 

DECRETO -LEGISLATIVO N!! 036/90 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado 
<Je São Paulo. usando de suas atribuições legais e 
em co nformidade 1,om o disposto no artigo 18, inci­
so >..IV, da Lei O rgânica do Município de Bauru, DE 
CRETA: 

Artigo 1 <:> - Fica concedido o t ítulo de "Cida -
dão Bauruense" ao Senhor Tenente -Coronel A LE­
>..ANDRE CANOVA CARDOSO. 

Paráurafo Ún ico - A entrega do referido t ítulo 
dar-se-á em Sessão Solene previamente convoca­
da, em comum acordo com o homenageado. 

Artigo 2'? - Este decreto - legislativo entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

::..ila "Bentd1to M o reira Pinto", em 6 de setembro 
de 1990 

MILTON DOTA 
Presidente 

LUIZ CARLOS LABORDA RODRIGUES 
1 '? Secretár io 

Registrado na Secretaria da Câma ra na mes­
ma dél td. 

HAYDÉE APPAHEC IDA OE CARVALHO 
Secretária Executiva 


